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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo conhecer a concepção dos professores que trabalham com alunos portadores de deficiência auditiva em sala regular quanto a sua prática cotidiana. O objeto de indagação da pesquisa direcionou sobre qual a concepção de ensino adotada por professores de uma escola pública de Sorriso – MT de como trabalhar com alunos portadores de deficiência auditiva no ensino regular? Para alcançar os objetivos pretendidos, foi formulado um questionário no qual foi aplicado a um grupo de professores que atuam em salas de aulas regulares com alunos com deficiência auditiva. No desenvolvimento do trabalho, foi feito uma reflexão pautada em vários autores que discutem a inclusão de alunos portadores de necessidades educacionais especiais com ênfase deficiência auditivas. E a partir disso se procurou fazer a reflexão da prática pedagógica dos professores vivida no cotidiano no qual se pode perceber que embora procurem trabalhar formas variadas de ensinar essa clientela, acreditam que é preciso que se haja maior formação do ponto de vista pedagógico. Quando falamos em aquisição de conhecimento como condição de formação do ser humano, queremos evidenciar que essa formação não diz respeito apenas à educação e transmissão de conteúdos acadêmicos, mas à formação de um grupo de pessoas que têm o direito de ser respeitado seu jeito diferente de ser.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Ensino regular; Línguas de sinais (Libras) 

1- INTRODUÇÃO
Pela prática cotidiana observa-se, que a presença de alunos portadores de deficiência auditiva nas escolas de ensino regular, tem causado grande preocupação aos professores, visto que estes não têm capacitação suficiente para atendê-los e alguns não sabem como tratar o problema. A inclusão é, pois, um motivo para que a escola se modernize e para que professores aperfeiçoem suas práticas e assim, torna-se consequência natural de todo um esforço de atualização e de reestruturação das condições atuais do ensino.

Foi nesse anseio de compreender um pouco mais essa temática de “inclusão de pessoas com surdez no ensino regular” é que se propôs em desenvolver o trabalho de pesquisa.
 A pesquisa tem seu início a partir de um problema que faz parte do contexto diário dos professores que trabalham com crianças e que, no entanto ainda é um campo que precisa ser aprofundado por parte de professores, orientadores, coordenadores e sistema educacional no geral. Pois, como trabalhar com alunos portadores de deficiência auditiva no ensino regular?
Dentro de uma perspectiva mais atual, objetivou-se em conhecer a concepção dos professores que trabalham com alunos portadores de deficiência auditiva em sala regular quanto a sua prática cotidiana.

Do ponto de vista profissional, esta pesquisa contribuiu (e contribuirá) significativamente para minha formação. Através de leituras de vários autores que trazem essa temática para o contexto escolar e através da reflexão dos professores entrevistados, fez com que eu pudesse ter uma nova visão quanto ao aluno portador de deficiência auditiva. 
A abordagem da pesquisa se fez em três partes dentro de sua estrutura, sendo: fundamentação teórica, análise de dados e considerações finais. Porém, sem perder a sequência de que um relaciona com outro.
Num primeiro momento, apresentar-se-á um breve histórico da Educação dos surdos no que diz respeito aos estudos e comprovações realizadas por muitos estudiosos que dedicaram muitos anos de suas vidas, buscando respostas para tantas incógnitas que envolviam a educação do deficiente auditivo.

No segundo momento faz-se uma reflexão acerca da linguagem, as línguas e a libras, considerando cada uma delas de fundamental importância para o aluno portador de deficiência auditiva.

Na segunda parte do trabalho buscou-se por meio da entrevista tecer comentários a partir das opiniões dos professores sobre sua concepção acerca da deficiência auditiva no contexto escolar. Suas respostas serviram de base para a construção crítica do que veio sendo estudado e analisado.
Por fim, faz-se as considerações finais considerando o que foi previsto nos objetivos da pesquisa, onde se verificou que há a necessidade de uma formação continuada para professores e maior atenção por parte de equipes gestoras e poder público em definir do ponto de vista pedagógico um ensino de maior qualidade aos alunos portadores de necessidades auditivas.
2- ASPECTOS HISTÓRICOS: EDUCAÇÃO DOS SURDOS
Voltando–se um pouco no tempo, pode-se deparar com vários estudos e projetos realizados por pesquisadores e pessoas interessadas em desvendar os caminhos por onde passa a inteligência humana e todo o percurso do desenvolvimento cognitivo. Dentre as várias áreas de estudo vale destacar a psicologia, onde segundo Fernandes (1991 p.54) coloca que: “Durante muito tempo, a psicologia não considerou a linguagem como fator participante da formação dos processos mentais da criança.”

Do ponto de vista histórico, até o século XV não havia uma proposta de ensino para os alunos portadores de deficiência auditiva. Eram descriminados e proibidos de usar a sua língua materna em meio social. No entanto, era oferecida a esse grupo uma língua diferente para que pudessem manter contato com a sociedade.  
Ao colocar a linguagem como não fator preponderante para a construção do conhecimento, buscou-se outras formas de compreender como se dá construção do conhecimento pela criança. Alguns autores como Luria e Yudovich (1978, p.12) encontra-se a seguinte afirmação:
Ao nomear os objetos e definir assim suas conexões e relações, o adulto cria novas formas de reflexão da realidade na criança, incomparavelmente mais profundas e complexas que as que poderia formar mediante sua experiência individual. Todo este processo de transmissão do saber e a formação de conceitos, que é o modo básico em que o adulto influi na criança, constituem o processo central do desenvolvimento intelectual infantil.

Por volta de 1.934, Vygotsky apresenta-se como um dos primeiros pesquisadores soviéticos a creditar à linguagem um papel decisivo na formação dos processos mentais e, para provar isso, desenvolveu uma série de experiências que visavam compreender a formação da atenção ativa, os processos de desenvolvimento da memória e outros processos mentais superiores. Essas experiências levaram-no a afirmar que a linguagem tem papel de destaque na formação dos processos mentais. Para Vygotsky, (1984, p. 23):
 Não apenas o uso de instrumentos se desenvolve nos primeiros seis meses de vida. Desenvolvem-se também nesse período, os movimentos sistemáticos, a percepção, o cérebro e as mãos. Isso tudo é determinado por estágios do desenvolvimento orgânico e pelo domínio no uso dos instrumentos.

Ainda o autor acima citado afirma que, “Os primeiros esboços de fala inteligente são precedidos pelo raciocínio técnico e este constitui a fase inicial de desenvolvimento cognitivo”.

A linguagem desempenha um papel fundamental na percepção, porque a criança começa a perceber o mundo através dos olhos, mas, também da fala que se desenvolve com a utilização de signos que são produtos das condições específicas do desenvolvimento social. Vygotsky (1989, p.40) ressalta que é durante a infância que surge o uso de instrumentos da fala e apresenta quatro estágios no seu desenvolvimento:
O primeiro caracteriza-se pela fala intelectual e pelo pensamento pré-verbal; O segundo é aquele onde o exercício da inteligência começa a brotar; o terceiro caracteriza-se por signos exteriores que são usados como auxiliares na solução de problemas externos; e o quarto, as operações se interiorizam e passam por uma mudança grande: a fala interior silenciosa.
Assim, antes de controlar o próprio comportamento, a criança começa a controlar o ambiente com a fala.
Quando se trata do deficiente auditivo, a aquisição da linguagem oral é um fator fundamental.  De acordo com Góes (1996, p.35): 
A deficiência não torna a criança um ser que tem possibilidades a menos; ela tem possibilidades diferentes, uma vez que a linguagem não depende da natureza do meio material que utiliza, mas o que é importante é o uso efetivo de signos, seja qual for a forma de realização, desde que possa assumir o papel correspondente ao da fala.

Existem algumas propostas linguísticas que foram surgindo e que podem facilitar a comunicação do deficiente auditivo e promover o seu desenvolvimento. De acordo com Dorziat (1997, p.65), essas propostas abrangem três correntes: “A do Oralismo, a Comunicação Total e o Bilinguismo.”
De acordo com os estudiosos o objetivo dentro do oralismo era integrar o surdo à comunidade geral, ensinando a ele a língua oral de seus pais. O ensino da língua oral para o surdo, como a própria palavra “ensino” já demonstra, não ocorre naturalmente.  E que única maneira da criança construir um sistema conceitual que a eles era possível seria participando interativamente de uma sociedade. Conforme Quadros (1997, p.23): “É uma proposta educacional que não permite a utilização da Língua de Sinais na sala de aula, nem no ambiente familiar. Essa proposta simplesmente desconsidera as questões relacionadas à cultura e à sociedade surda.” 

A deficiência auditiva, na maioria dos casos, afeta diretamente a condição do indivíduo de se comunicar, causando a ele uma das maiores barreiras para sua formação, tendo em vista que a comunicação é a base essencial para a interação social. A forma de introduzir esse grupo de DA ao meio vivencial, passa por intermédio das condições dialógicas que a eles é repassada nos mais diversos recursos de ensino. Pois, percebe-se com alunos DAs que há certa dificuldade de relacionar dentro do que o contexto que a sociedade julga “correto”. Surgem aí, os problemas sociais enfrentados pelos adolescentes deficientes auditivos. Goldfeld, (1997, p.159), por sua vez, ressalta que:
A importância da linguagem ao desenvolvimento do pensamento e da consciência, mostrando também que a sua aquisição pela criança deve ocorrer através de diálogos, conversações, já que, sem uma língua de fácil acesso, os surdos não conseguiriam participar ativamente da sociedade.
O não oferecer uma comunicação verbal ao indivíduo por motivos da deficiência auditiva eleva a um problema ainda maior na construção e desenvolvimento de suas potencialidades, uma vez que ao deixar a margem da comunicação propriamente dita, faz com que o mesmo deixa de possuir ferramentas que são formas de reflexão da realidade que só é possível de adquirir por meio da linguagem verbal.

Neste sentido a linguagem não é apenas entendida como um meio de comunicação, mas também uma condição oferecida para que o deficiente auditivo possa construir seu próprio pensamento, uma vez que um dos elementos essenciais para a construção do conhecimento se dá por meio da linguagem, através da experiência social. Para Goldfeld (1997, p.38): 

 A Comunicação Total não deve ser vista como um método; mas como uma alternativa para que se possam organizar, a partir dela, a atuação na educação de surdos e criticam o Bilingüismo “porque os profissionais dessa metodologia impõem aos pais da criança surda que falem com seus filhos, utilizando o Português e a LIBRAS, separadamente.

Além das concepções que envolvem o “Oralismo” e a “Comunicação” para o desenvolvimento da aprendizagem de alunos DA, faz-se também necessário situar-se terceira, por se tratar de uma corrente que está muito presente nas escolas brasileiras, que é Bilinguismo. Pois, muitos autores concordam que o Caminho de levar os alunos DAs à construção e desenvolvimento de suas potencialidades, considerando a sua interação com o meio seria através de recursos da língua oral e da sinais, conhecida como Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. Portanto, o Bilinguísmo, conforme defendido por Ferreira Brito, “defende o aprendizado da língua oral e da língua de sinais, reconhecendo o surdo na sua diferença e especialidade”.
Num cenário mais atual da educação brasileira, o ensino de LIBRAS começou a ser difundida nas escolas a partir de 1881. Os surdos brasileiros passaram a contar com uma escola especializada para educação e tiveram a oportunidade de do novo modelo de ensino por meio das LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais), mistura da língua de sinais francesa com os sinais de comunicação já usada pelos surdos das m ais diversas localidades.
Vale registrar que se configuram dentro do bilinguismo duas correntes: uma conhecida como Comunicação Total, que tem a forma de ensinar utilizando-se de duas línguas: o Português propriamente dito e a língua de sinais.  Porém, essa prática tem sido muito criticada devido o fato de que ao utilizarem-se simultaneamente duas línguas, surge uma desestruturação em ambas no qual o argumento maior advém de que não é possível alcançar uma comunicação efetiva através deste método.
A segunda corrente, conhecida simplesmente por bilingüismo, defende o uso separado das duas línguas. Nesse tipo de bilinguismo a criança aprende duas línguas de forma distinta, em momentos distintos, sendo a língua de sinais ensinada prioritariamente por um ou mais de um individuo surdo adulto, de forma natural, como na aquisição da língua oral pela criança ouvinte, e a língua oral lhe é ensinada como uma segunda língua, tanto na sua forma oral, através de treinos sistemáticos com profissionais habilitados, quanto na forma escrita, pelo ensino sistemático regular.

De qualquer modo, está presente um método (Bilíngue) que busca inserir os alunos DAs dentro de um contexto sistematizado de aprendizagem, oferecendo a eles uma educação igualitária a todos. De acordo com Skliar (1997, p.53) “A educação bilíngue é um reflexo cristalino de uma situação e de uma condição sociolingüística dos próprios surdos; um reflexo coerente que tem que encontrar seus modelos pedagógicos adequados”
Assim sendo, percebe-se a importância da aquisição da linguagem oral e da construção do pensamento e da fala do deficiente auditivo e comprova-se que esses dois processos só acontecem a partir de muita estimulação e de um trabalho sério voltado para o desenvolvimento do indivíduo, buscando a sua inserção nos diversos segmentos da sociedade, onde terá a oportunidade de experimentar os meios de comunicação com o mundo e adaptar-se ao que melhor lhe servir.
3 - A LINGUAGEM, AS LÍNGUAS E A LIBRAS
As questões sobre linguagem e língua têm sido alvo de muitos estudos ao longo do tempo, analisadas sob diferentes pontos de vista, por muitos pesquisadores do assunto. Atualmente, a Linguística ou a Ciência da Linguagem, é a responsável por esses estudos.

A linguagem, como já foi visto, é um sistema de comunicação no seu sentido mais amplo e pode ser natural ou artificial, humana ou não-humana. Vejamos alguns tipos de linguagem: linguagem corporal – danças, expressões facial, corporal e gestual; linguagem artística – teatro, pintura, música e artes em geral; linguagem dos animais – cães, abelhas, golfinhos, passarinhos, etc.; linguagem dos computadores; placas de trânsito e outras.

A linguagem humana faz parte da natureza humana. Através dela, o ser humano expressa seus pensamentos, vontades, sentimentos e tudo o mais que é próprio do ser humano. Os animais expressam seus impulsos. Segundo Botelho (1998, p.69):
O ser humano possui dois sistemas para a produção e reconhecimento da linguagem: o sistema sensorial, que faz uso da anatomia visual/auditiva e vocal (línguas orais), e o sistema motor, que faz uso da anatomia visual e da anatomia da mão e do braço (língua de sinais). 
Ao fazer uso da linguagem, o ser humano ordena as línguas, formas de linguagem compostas por um conjunto de unidades, organizadas formando um todo. As línguas naturais são, por exemplo, a língua portuguesa, francesa, alemã, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), a Língua Francesa de Sinais, etc. As línguas artificiais são produtos da criação do homem, como a linguagem de programação dos computadores. Todas as línguas têm regras próprias, descritas pela Lingüística, disponíveis em livros de gramática, que podem ser consultados por todos aqueles que fazem uso de uma língua ou, ainda, por aqueles que pretendem estudar outras línguas diferentes da sua nativa.
A LIBRA é a língua de sinais utilizada pela comunidade Surda brasileira. Como toda língua de sinais, é uma língua de modalidade gestual-visual, porque faz uso – como canal ou meio de comunicação – de movimentos das mãos, das expressões faciais e do corpo. “O que é denominado de palavra ou item lexical nas línguas oral-auditivas é denominado sinais nas línguas de sinais. Desde os anos 1990 do século passado, as pesquisas sobre as línguas de sinais vêm aumentando consideravelmente. Essas pesquisas concluem que essas línguas são comparáveis em complexidade e expressividade às línguas orais e podem expressar idéias sutis, complexas e abstratas, sendo ainda consideradas como a língua materna (ou nativa) 

do indivíduo Surdo em qualquer lugar do mundo. Com a utilização da linguagem de sinais, os Surdos podem discutir qualquer assunto de política, esporte, filosofia, literatura, física, química, trabalho, enfim, Surdos podem também se manifestar “bater-papo e conversar” como qualquer cidadão. Através dessa língua, os Surdos podem também se manifestar esteticamente, fazendo teatro, música, dança, poesia, de maneira incrivelmente bela. Para Cicone (1999, p.121):

A beleza da linguagem falada depende muito da articulação e do tom da voz. Igualmente, a linguagem de sinais depende do movimento rítmico das mãos e da maneira de expressar as idéias. Movimentos desnecessários e expressões faciais exageradas devem ser evitados. Os gestos devem ser feitos suavemente e com certa calma e continuidade.

A LIBRA, como todas as demais línguas de sinais, não é universal. Assim como as línguas oral-auditivas, também há variações entre os países. Existem também os dialetos, isto é, variações regionais de um mesmo sinal. Por exemplo, o sinal de “banco” (comercial/financeiro) para os Surdos da cidade de Curitiba, significa “juiz” para os Surdos da cidade do Rio de Janeiro. Muitas vezes, dentro de uma mesma cidade, Surdos jovens formam seus grupos por afinidades e “criam” sinais para se diferenciar e/ou confundir os demais.

Nas línguas orais, os fonemas são as unidades mínimas sem significado, mas a partir de regras próprias de cada língua, se combinam para formar os morfemas e esses, as palavras.
4 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS PESQUISADOS 
Conforme explicitado na introdução, este trabalho teve a finalidade de conhecer a concepção dos professores que trabalham com alunos portadores de deficiência auditiva em sala regular quanto a sua prática cotidiana.
Diante do fato de que a pesquisa visa refletir a importância e, ao mesmo tempo, o trabalho dos professores que desenvolvem com esse grupo de aluno, as formas de levá-lo ao processo de aprendizagem. 
Vale ressaltar que além de frequentarem as salas regulares, os alunos têm se reúnem em contraturno com as professoras em salas conhecidas como Atendimento Educacional Especializado- AEE. Assim, em um horário esses alunos frequentam salas de aulas regulares em um determinado período e no outro a sala de AEE. As escolas que não tem a sala de AEE, os alunos vão para aquelas mais próximas de suas casas. O ensino desses alunos é inteiramente voltado para a linguagem de sinais (Libras) e também com grande foco na construção da aprendizagem por meio da escrita. Considerando aqui a forma como eles escrevem.
 Já em salas regulares, os alunos participam de todas as atividades realizadas pela professora, não havendo discrepância quanto aos conteúdos abordados em relação aos demais alunos ditos “normais”. Porém, para o desenvolvimento das atividades, esses alunos além do professor, contam com o auxílio de uma estagiária intérprete que orienta o aluno em como fazer.
Para melhor análise e compreensão das opiniões, optou-se determinar cada entrevistado com as referidas letras: “A”; “B”; “C”. Pois assim suas reflexões seriam analisadas de forma mais sucinta e, ao mesmo tempo possibilitando uma discussão mais aprofundada do tema que é o nosso intuito.
Para a realização dos dados, foram entrevistadas três professoras que trabalham em salas regulares com alunos portadores de necessidades auditivas – DA. De acordo com os dados obtidos as professoras são todas graduadas e pós-graduadas em psicopedagogia e com certa experiência na carreira.
Ao serem indagadas sobre a participação em cursos específicos de formação para trabalhar no atendimento educacional de alunos surdos, as entrevistadas questionam a falta de uma formação adequada para trabalhar com os alunos DAs, tende em vista pelo que se organiza no interior da unidade escolar está relacionada a inclusão e, segundo elas, deve-se passar os mesmos conteúdos que é  passado para a turma toda.  De acordo com as entrevistadas alegam que:
A “Nós não temos um curso específico para trabalhar com esses alunos. Então o que fazemos é baseado na nossa experiência adquirida.”B “O que se percebe é que o curso de formação para trabalhar com essa clientela fica mais focado para os professores de sala de AEE e nós do regular se tivermos alguma dúvida devemos procurá-los.”

C “Não temos uma preparação específica para trabalhar com os alunos DAs e isso é preocupante porque nem sempre temos certeza se o que estamos fazendo vai colaborar com a aprendizagem daquele aluno.”

Portanto, todas as professoras acreditam que sua formação profissional ainda não dá conta de trabalhar com aluno deficiente auditivo, sabe-se que não existe uma fórmula pronta, e acabada para trabalhar com essas crianças, o professor deve buscar conhecimentos para que possa ter melhorias. Porém, na prática ainda não acontece. Segundo Schwartzman (apud SILVA, 2000, p.39), afirma que:

Os professores do ensino regular não têm sido preparados para a tarefa de lidar com crianças com necessidades educativas especiais e sem este preparo, por melhor que seja o método utilizado, as chances de sucesso são muito limitadas.  
A formação do professor é uma condição essencial para trabalhar com os alunos portadores de necessidades auditivas. Pois, ao enfrentar o dia-a-dia escolar ele se defronta com muitas situações que demandam conhecimento para gerir e, muitas vezes, sentem-se sem ação. De acordo com Romanowski (2007 p.137) a saída é a formação para obter conhecimento aprofundado do assunto: “Os problemas e as pressões das situações em aula exigem do professor novas respostas alterando os procedimentos. São possibilidades para introduzir inovações na prática pedagógica. As mudanças incluem a qualificação e melhoria da prática.”
Uma das propostas estabelecidas e que é de fundamental importância é a permanência de um intérprete na sala de aula. Por meio do direcionamento deste profissional a participação do aluno DA nas atividades trabalhadas tem se mostrado de grande relevância para o processo de aprendizagem e socialização desse aluno. Ficou claro nas respostas das entrevistadas, ao questionar se a presença de um intérprete da Língua de sinais na sala de aula regular ajudaria na interação e aprendizagem do aluno surdo. Pois todas foram unânimes em salientar as vantagens de ter esse profissional como enfatiza uma das entrevistadas, uma vez que nas escolas pesquisadas todas elas têm um intérprete auxiliando. B “A presença da intérprete para mim é essencial. Pois, através dela eu consigo me comunicar com o aluno e ele comunicar comigo. E sem a intérprete isso seria impossível.” A presença desse profissional no processo é indispensável, pois conforme cita Damázio (2007, p. 21) “A Língua de Sinais é, certamente, o principal meio de comunicação entre as pessoas com surdez”. Portanto, as práticas educativas acompanhadas com a intervenção do professor e intérprete proporcionam como facilitadores no processo e que levam o aluno a verdadeira aprendizagem seja ela através da escrita da língua portuguesa, ou  através da língua de sinais.
Várias são as polêmicas existentes acerca da inclusão da pessoa com deficiência na classe comum de ensino, sobretudo quando se fala da deficiência auditiva. Porém, um dos pontos positivo da integração do aluno deficiente auditivo e surdo, segundo os professores ao serem questionados quanto a isso é desenvolver o sentimento de igualdade, proporcionando a interação e a inclusão dele como um ser capaz de se relacionar, interagir e aprender. “C” “Eu trabalho com aluno DA em minha sala e adoro, pois a participação e interação dele com os demais da turma são intensas. A habilidade desse aluno é tanta, que nem parece ser aluno DA”. 
Os projetos desenvolvidos nas escolas são de fundamental importância para o desenvolvimento do aluno e, sobretudo dos DAs. Pois, através da interação com os demais leva a construção da confiança, auto-estima, da interação, etc. Ao serem questionados sobre se os projetos desenvolvidos pela escola oportunizam os alunos com surdez participarem das atividades em condições de igualdade com os outros alunos, todos foram unânimes em suas respostas no sentido de que a escola tem uma concepção muito clara do ponto de vista da inclusão e, que se faz presente em seu Projeto Político Pedagógico, como afirma o entrevistado “B” “Na escola que trabalho, no PPP, é colocadas atribuições da escola ao atendimento desses alunos considerando um atendimento igual do ponto de vista da interação e participação em todas as atividades de cunho pedagógico.”  Referenciando Vygotsky, (1989, p.109) quanto a isso ele nos dá uma ideia de que “A relação social é a fonte do desenvolvimento dessas funções, particularmente na criança deficiente mental’’ 
A escola vem passando por um processo de mudanças de paradigmas de ensino no que diz respeito ao atendimento de indivíduo portador de necessidades educativas especiais. Nesse contexto, a capacidade de compreensão por parte dos pais e sociedade das limitações desses começa a ser vista não como um problema a não ser superado, mas sim, através do envolvimento ativo da escola: tendo como maiores colaboradores os professores e demais profissionais nas mais variadas especialidades, a concepção passa ser voltada que é possível inserir esse grupo de alunos aos conhecimentos culturais, podendo-o a desenvolver suas habilidades psíquicas, psicológicas, físicas, sociais, entre outras. Tal reflexão fica explicita na opinião dos entrevistados ao analisarem os maiores desafios a serem superados no atendimento educacional do aluno surdo:
“A” “A presença desses alunos em sala de aula é fato (uma conquista) e eles tem o mesmo direito que os tidos “normais”. Agora o maior desafio que vejo é o a formação do professor para trabalhar a inclusão.”

“B” “O desafio maior para trabalhar com alunos DAs é  o envolvimento  não só dos professores, mas também que se tenha mais presença profissionais de outras áreas, principalmente fonoaudióloga, porque há certas situações que fogem do controle pedagógico do professor.

“C” “É preciso oferecer para os professores de sala regular a mesma orientação de ensino que recebem os professores de sala do Atendimento Educacional Especializado- AEE”

Vale aqui ressaltar necessidade de envolvimento da comunidade escolar e sociedade como um todo, para que haja sucesso na inclusão, pois a educação não é neutra em seus valores, tem que parar de existir conflitos entre o papel da escola e sociedade, é preciso assumir uma perspectiva sociolinguística na educação de surdos dentro da instituição escolar considerando todas as formas de comunicação, pois não se deve privar o surdo de ter acesso à aprendizagem. 
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS
Contrariando o modelo de integração escolar, que concebe o aluno com surdez, a partir dos padrões dos ouvintes, desconsiderando a necessidade de serem feitas mudanças estruturais e pedagógicas nas escolas para romper com as barreiras que se interpõem entre esses alunos com surdez e o ensino. A inclusão de alunos com surdez e qualquer deficiência em escolas comuns devem respeitar as especificidades e a forma de aprender de cada um, não impondo à inclusão desses alunos no processo de ensino aprendizagem. As práticas pedagógicas constituem o maior problema na escolarização das pessoas com surdez. 
A língua de sinais é, certamente, o principal meio de comunicação entre as pessoas com surdez. Contudo, o uso da Língua de Sinais nas escolas regulares, por si só, não resolveria o problema da educação das pessoas com surdez. É necessário o domínio e a aquisição de outros saberes que lhes garantam, de fato, viver, produzir, tirar proveito dos bens existentes, no mundo em que vivemos.

A criança com deficiência auditiva, assim como qualquer criança, deve pertencer ao ambiente escolar. A escola deve proporcionar a esta uma educação voltada as suas habilidade e não exaltar as suas dificuldades.
  O fato de crianças e jovens com necessidade educacional especial frequentarem o ensino regular, exige do professor que precisa promover a aprendizagem ao mesmo tempo em que precisa estar centrado no aluno no seu comportamento, dos problemas que muitas vezes traz de casa.                                                                                        

  Diante dessa realidade, o professor precisa estar cada vez mais preparado para enfrentar esses desafios, buscar mais conhecimentos, estar em um processo de aprendizagem permanente, afinal é dali que irá sair cidadão pronto para fazer parte de uma sociedade. Que está cada vez mais evoluída.

Outra observação sobre a inclusão é o fato de que para ser realmente concluído impõem-se mudanças em vários níveis sociais como nas mudanças atitudinais, nas práticas da comunidade escolar e na sociedade de um modo geral. Oportunizando as escolas de formação profissional, colocando recursos materiais, tecnológicos e financeiros para enfrentar os desafios impostos pela inclusão.
O que se pode concluir que o aluno deficiente auditivo encontra-se integrado ao ensino regular.  E constatou que os professores da escola pesquisada não estão capacitados em via de formação continuada para atender aluno deficiente auditivo.             Eles mostram insatisfação, e despreparo para trabalhar com alunos deficientes auditivos, sugerindo qualificação adequada para os profissionais da área da educação, matéria específica, curso para a equipe escolar para favorecer a aprendizagem dos seus alunos deficiente auditivo.
            Portanto, os resultados da pesquisa evidenciam a necessidade de mudança de reforma na formação dos professores, para auxiliá-lo no desenvolvimento das competências necessárias ao atendimento de deficientes auditivos; nesse sentido quando a integração se der de fato, é que a escola regular será realmente a escola de todos.
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